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Introdução

A escola é vista como responsável pela aprendizagem de conhe-

cimentos e competências para responder às necessidades da vida 

cotidiana (Oliveira; Marinho-Araújo, 2010; Spinath; Eckert; Stein-

mayr, 2014; Wang; Eccles, 2013). 

Esta investigação pretendeu desenvolver, implementar e avaliar 

a e*cácia de Programa de Resolução de Problemas no Ensino Se-

cundário (PRPES; Quintela; Almeida; Ermida-Ponte; Costa-Lobo, 

2017a) na promoção do raciocínio e da metacognição, variáveis que 

in/uenciam o rendimento escolar (Lemos et al., 2010), e a reso-

lução de problemas cotidianos (Rindermann, 2007). Seguidamen-

te, serão abordados os fundamentos do PRPES, nomeadamente a 

aprendizagem baseada em problemas, o raciocínio e a metacognição 

em contexto escolar.

Aprendizagem baseada em problemas e na sua resolução

O problema fornece o propósito de aprender, pelo que o objeti-

vo cognitivo mais marcante da educação será a resolução de proble-

mas (Jonassen, 1997), sendo que a complexidade de um problema 

varia em função da amplitude de conhecimento necessário para re-

solver esse mesmo problema (Jonassen; Hung, 2008). Esta temática 

tem sido deveras estudada, destacando-se, desde 1973, vários au-
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tores que se debruçaram sobre a tipologia de problemas e sua reso-

lução em contexto escolar (cf. Quintela; Almeida; Ermida-Ponte; 

Costa-Lobo, 2017b; 2017c).

Nesta linha, a aprendizagem baseada na resolução de proble-

mas envolve os alunos em um processo cognitivo, uma vez que re-

quer a compreensão do problema, a construção de estratégias para 

resolvê-lo e o teste dessas estratégias, de forma a encontrar a solução 

mais e�caz (Liu; Cheng; Huang, 2011; Almeida, 2004; Ambrósio; 

Costa; Almeida; Franco; Macedo, 2011; Fernandes, 2104). O Pro-

blem-Based Learning (PBL) substitui os processos de aprendizagem 

tradicionais baseados na memorização e na transferência unidirecio-

nal do conhecimento, promovendo a auto e heteroformação, assim 

como um aumento de responsabilidades dos estudantes (Gomes; 

Brito; Varela, 2016). Esta ferramenta de aprendizagem potencia os 

espaços de diálogo, de tolerância e procura por soluções, promo-

vendo a autonomia e o trabalho independente dos estudantes (Jo-

fré; Contreras, 2013). Contudo, para alguns autores, este método 

desse ser otimizado tendo em conta as vantagens e desvantagens de 

cada abordagem, sendo sempre ajustado aos processos individuais 

de ensino-aprendizagem de cada estudante (Dolmans et al., 2015). 

O currículo da aprendizagem baseada na resolução de proble-

mas aponta para a organização dos conteúdos em módulos temáti-

cos, estruturados de modo que o estudante desenvolva dinâmicas 

de aprendizagem ativa, através de situações-problema fundamen-

tadas na vida real, para que possa aprender, por meio da dúvida, 

deixando de lado o papel de receptor e tornando-se construtor do 

próprio conhecimento (Guedes; Andrade; Nicoli, 2015). Perante 

isto, o objetivo de ensinar a resolver problemas ressume-se à tarefa 

de preparar o aluno a resolver situações especí�cas que pouco ou 

nada se assemelham àquelas vivenciadas de vida (Justo, 2012). Em 

um estudo de Ferreira e Coelho (2016), estudou-se o impacto da 

aprendizagem baseada na resolução de problemas em pré e pós-tes-

te, tendo-se veri�cado que este método tem um impacto estatisti-

camente signi�cativo na melhoria dos resultados sumativos obtidos 

principalmente nas questões de resolução de problemas, ligadas a 
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capacidades cognitivas superiores dos alunos, como, por exemplo, o 

raciocínio e a metacognição.

Raciocínio e metacognição em contexto escolar

O desempenho e o rendimento escolar dos alunos no processo 
de aprendizagem encontram-se habitualmente descritos na literatu-
ra como associados à inteligência (Amaral, Morais; Almeida, 2015; 
Almeida; Araújo, 2014; Kamphaus; Petoskey; Rowe, 2000; Lemos, 
2007; Lemos et al., 2010; Muñiz, 2005; Salgado et al., 2014; Yen; 
Konold; McDermott, 2004). De fato, vários estudos apontam que 
as capacidades cognitivas estão correlacionadas positivamente com 
o rendimento escolar avaliado através das classi'cações (Almeida; 
Lemos, 2005; Gonçalves; Martins, 2016; Lemos et al., 2008; Le-
mos; Almeida; Primi; Guisande, 2009).

A inteligência compreende as capacidades cognitivas (Amaral et al., 
2015) que permitem a resolução de problemas adequado às característi-
cas individuais, ambientais e socioculturais (Boruchovitch, 2001; Mega; 
Ronconi; Beni, 2014; Rindermann, 2007). Uma das principais capaci-
dades cognitivas é o raciocínio, descrito como uma aptidão de inteligên-
cia (Almeida; Lemos, 2005; Amaral et al., 2015; Lemos et al., 2008).

Por sua vez, a metacognição consiste na percepção que um in-
divíduo tem sobre o próprio conhecimento, compreendendo um 
processo em que o indivíduo manifesta e tem possibilidades de 
perceber como executa e controla o pensamento, de modo a orga-
nizar, rever e modi'car formas de resolução de situações (Flavell, 
1976; Toledo, 2003). Neste sentido, a metacognição permite que 
se tenha um controle da ação no nível-objeto cognitivo, afetivo 
ou motor, possibilitando uma manipulação de elementos da cog-

nição para alcançar o propósito de controlá-la (Peixoto; Brandão; 
Santos, 2007). A metacognição é, então, a consciência do modo 
pelo qual o conhecimento é adquirido (Neves, 2007) estando rela-
cionada com a utilização de estratégias na resolução de problemas 

em situações de aprendizagem (Gök; Silay, 2010; Machado, 2012; 

Muir; Beswick; Williamson, 2013). 
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A literatura tem apontado a metacognição como um recurso à 

aprendizagem, capaz de melhorar o desempenho dos estudantes na 

resolução de problemas, uma vez que o aluno, para além de compre-

ender os erros cometidos durante a resolução de problemas e autoa-

valiar o seu desempenho, pode prevenir os erros para a resolução do 

problema (Araújo, 2009; Ribeiro, 2003). Estudos recentes demons-

tram que a metacognição melhora com programas de intervenção, 

através do trabalho com o treino de competências de autorregulação 

da metacognição e resolução de problemas (Bol et al., 2016; Tzohar-

-Rozen; Kramarski, 2017; Gonçalves; Martins, 2013; 2016), aspec-

tos afetivos (Tzohar-Rozen; Kramarski, 2017), formação e instrução 

de utilização de estratégias cognitivas (Montague et al., 2014; Gon-

çalves; Martins, 2013; 2016), assim como o treino de competências 

e capacidades para o sucesso do aluno (Zyromski et al., 2017). Em 

outros estudos, constatou-se que programas que visam à promoção 

da metacognição, através do desenvolvimento das capacidades de re-

solução de problemas e da utilização de estratégias cognitivas, ajuda 

a promover também as aptidões para a resolução de problemas em 

matemática (Bol et al., 2016; Montague et al., 2014).

Na literatura, encontram-se estudos que demonstram que os re-

lacionamentos positivos com pais e professores promovem atitudes 

escolares positivas que in�uenciam a metacognição e, consequente-

mente, a aprendizagem e o sucesso escolar (Chan et al., 2013; Silva; 

Duarte, 2012). No caso dos professores, uma relação positiva in-

�uencia o desempenho dos alunos, destacando-se o ensino de com-

petências metacognitivas, que promove uma melhor aprendizagem 

(Muijs et al., 2014). O relacionamento com os colegas de turma 

também in�uencia as capacidades intelectuais dos alunos e a sua 

aprendizagem (Furrer; Skinner; Pitzer, 2014; Farley; Kim-Spoon, 

2014), sobressaindo a importância da afetividade promovida no re-

lacionamento com os pares (Farley; Kim-Spoon, 2014). O apoio de 

pares promove o envolvimento ativo na aprendizagem, resultando 

em maior motivação e realização, assim como desenvolvimento de 

capacidades intelectuais e sociais (Davidson; Major, 2014). 
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O presente estudo

O presente capítulo propôs-se a implementar e avaliar a e#cá-

cia do Programa de Resolução de Problemas no Ensino Secundário 

(PRPES) desenvolvido pelas autoras desta investigação (Quintela 

et al., 2017a). Neste sentido, o objetivo principal deste estudo é 

testar a e#cácia do Programa de Resolução de Problemas no Ensino 

Secundário (PRPES) em alunos do 10º ano, procurando efeitos do 

programa ao nível do raciocínio, da metacognição e do rendimento 

escolar, assim como no domínio de conceitos e melhores capacida-

des de resolução de problemas.

Método

Participantes

Os participantes deste estudo constituem uma amostra não 

probabilística composta por alunos dos cursos de Ciências e Tec-

nologias e de Ciências Socioeconômicas no distrito do Porto. O 

recrutamento dos participantes foi concretizado por um processo 

de amostragem por conveniência da investigadora e da própria es-

cola, tendo como critérios de inclusão: disponibilidade para partici-

par na investigação, preenchimento inequívoco do consentimento 

informado e autorização por parte dos encarregados de educação. 

Neste estudo participaram 82 alunos do 10º ano de escolaridade, 

com uma média de idades de 15,11 (DP=0,45) anos, dos quais 44 

(53,7%) eram do sexo feminino e 38 (46,3%) do sexo masculino. 

A delimitação da amostra por grupo de intervenção ou de con-

trole também foi realizada por conveniência, nomeadamente pelo 

critério turma, de forma a facilitar a disponibilidade dos alunos para 

participar no PRPES, tendo o grupo de intervenção englobado uma 

turma de 27 (32,9%) alunos, e o grupo de controle as restantes tur-

mas, contando com 55 (67,1%) participantes.
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Instrumentos

Avaliação das capacidades cognitivas 

A Bateria de Provas de Raciocínio (BPR), versão 10/12, faz par-

te de um conjunto de três versões sequenciais de provas desenvol-

vido por Almeida e colaboradores desde 1982, que visa avaliar as 

capacidades cognitivas de alunos que frequentem entre o 5º e o 12º 

de escolaridade, neste caso especí%co, entre o 10º e 12º ano (Almei-

da; Lemos, 2015). 

A versão 10/12 da BPR é formada por cinco provas, nomeada-

mente raciocínio abstrato, numérico, verbal, mecânico e espacial, 

requerendo planeamento e preparação para a sua aplicação, que 

pode durar cerca de 40 minutos (Almeida; Lemos, 2015), e a inves-

tigadora realizou formação com os autores deste instrumento. A co-

tação para cada prova é realizada através do somatório da pontuação 

obtida em cada item, existindo a possibilidade de uma nota global, 

formando notas brutas que são todas posteriormente convertidas 

em cinco classes padronizadas (Almeida; Lemos, 2015).

Avaliação do conhecimento sobre a cognição e avaliação da 

regulação da cognição 

O Metacognitive Awareness Inventory (MAI) é um instrumento 

que foi desenvolvido por Schraw e Dennison em 1994 e adaptado 

para a população portuguesa por Bártolo-Ribeiro, Simões e Almeida 

(2016), e visa avaliar duas dimensões metacognitivas em adolescentes 

e adultos, nomeadamente o conhecimento e a regulação da cognição. 

O conhecimento da cognição inclui três subprocessos, nomeadamen-

te o conhecimento declarativo (conhecimento sobre a aprendizagem 

e capacidades cognitivas individuais), o conhecimento processual (co-

nhecimento sobre como usar estratégias) e conhecimento condicional 

(conhecimento sobre quando e por que usar estratégias), enquanto 

a regulação da cognição compreende cinco subprocessos, designada-
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mente planejamento, gestão da informação, estratégias de correção, 

monitorização e avaliação (Bártolo-Ribeiro et al., 2016).

Este instrumento apresenta 52 questões formuladas em sentido 

positivo com respostas do tipo Likert dadas em uma escala de 5 pon-

tos (1 – Não se aplica rigorosamente nada (0%); 2 – Aplica-se pouco 

(25%); 3 – Aplica-se em parte a mim (50%); 4 – Aplica-se muito 

(75%); e 5 – Aplica completamente a mim (100%)) (Bártolo-Ribeiro 

et al., 2016). A sua cotação, quer a nível global, quer nas suas dimen-

sões, é realizada através da média das respostas dadas nos vários itens 

que compõe a medida avaliada (Bártolo-Ribeiro et al., 2016).

Inquérito de resolução de problemas

O inquérito de resolução de problemas, de autoria da investi-

gadora, foi aplicado apenas no grupo que foi alvo de intervenção e 

teve por objetivo colher informações adicionais sobre um propósito 

claro nesta investigação, nomeadamente o domínio de conceitos e 

as capacidades de resolução de problemas. 

A sua aplicação foi direta, uma vez que os alunos registravam as 

suas respostas no inquérito. O inquérito é composto por duas par-

tes, em que a primeira é referente a questões que objetivaram de#nir 

problema, quais as estratégias para a resolução de um problema-

-raciocínio, tipos de raciocínio e o que é metacognição e em que 

consiste. A segunda parte do inquérito diz respeito à apresentação 

de um dilema moral procurando uma solução e#caz. A sua correção 

e cotação foi realizada pela investigadora em uma escala de 4 pon-

tos, nomeadamente: 0- Não responde; 1- Responde parcialmente; 

2- Responde satisfatoriamente; 3- Responde corretamente. 

Informações sobre classi"cações escolares

A investigadora teve acesso às classi#cações escolares dos alunos que 

participaram nesta investigação, no 1º período (pré-teste) e no 3º pe-

ríodo (pós-teste) nas várias disciplinas, esta informação foi concedida 
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através de um documento facultado pela escola que continha as pautas 

padronizadas nos seguintes grupos de classi�cações ordinais: 0 a 7 va-

lores; 8 a 9 valores; 10 a 13 valores; 14 a 16 valores; e 17 a 20 valores.

Programa de Resolução de Problemas no Ensino Secundário 

(PRPES) 

O PRPES tem como objetivos: criar dinâmicas de trabalho co-

laborativo; promover a troca de experiências; estabelecer relações 

interpessoais; e realizar atividades práticas recorrendo a estratégias 

de raciocínio abstrato, raciocínio numérico, raciocínio verbal, ra-

ciocínio mecânico e raciocínio espacial, conhecimento da cognição 

e regulação da cognição. 

Procedimentos

Tendo em consideração os objetivos desta investigação, foi ado-

tada uma metodologia quantitativa, com um desenho de investiga-

ção intrassujeitos, longitudinal, do tipo quase-experimental, com 

recurso a estudos descritivos, comparativos e analíticos, visando, 

neste âmbito, descrever os construtos raciocínio e metacognição e 

caracterizar o rendimento escolar, assim como analisar e descrever 

as associações, diferenças e efeitos em dois grupos (intervenção e 

controle) ao longo da implementação do PRPES, tendo também 

em consideração características sociodemográ�cas e escolares. 

Para testar o PRPES, contatou-se os conselhos diretivo e pedagó-

gico de uma escola secundária do norte de Portugal, durante o ano 

letivo de 2016/2017, com o intuito de solicitar a respectiva autoriza-

ção e informar sobre os objetivos, o processo da recolha de dados e o 

programa de intervenção. Após consentimento por parte da direção, 

foi enviada uma circular que solicitava o consentimento informado 

aos encarregados de educação (uma vez que os participantes são me-

nores), informando acerca dos objetivos e pertinência deste estudo. 

Foi garantido o anonimato e a con�dencialidade das respostas.



a escola pública de que precisamos: novas perspectivas para estudantes e professores

449

A recolha de dados foi realizada em contexto de sala de aula, 

em circunstâncias previamente acordadas entre as investigadoras e 

os professores, sendo geralmente no horário estipulado para as aulas 

de Educação Moral. Os dados foram recolhidos em dois momentos 

distintos, nomeadamente em dezembro de 2016 para o pré-teste e 

em junho de 2017 para o pós-teste.

Após o planeamento e a elaboração do PRPES, descrito ante-

riormente, passou-se à sua implementação e avaliação, coincidindo 

esta última com as datas referidas para a recolha de dados. A imple-

mentação do PRPES contemplou 10 sessões, de 90 minutos cada, e 

decorreu no horário estipulado para a disciplina de Educação Moral 

durante o 2º e 3º períodos.

A análise dos dados foi processada através do programa IBM 

Statistical Package for the Social Science (SPSS), versão 23.0 para 

Windows. Para caraterização e descrição da amostra, utilizaram es-

tatísticas de frequência e estatísticas descritivas de tendência central 

e de dispersão (média e desvio-padrão), acrescentando-se a assime-

tria e a curtose para veri"car violações à distribuição normal. Aten-

dendo à dimensão da amostra (N=82) e ao fato de quase todas as 

variáveis assumirem distribuição normal, optou-se pela realização 

de testes paramétricos, nomeadamente o T-student para amostras 

emparelhadas para o estudo de diferenças entre momentos, o T-

-student para amostras independentes para o estudo das diferenças 

entre grupos. Contudo, quando a análise englobava as classi"ca-

ções escolares, domínio de conceitos e capacidades de resolução de 

problemas, qualidade do relacionamento com os pais, professores 

e colegas, optou-se por testes não paramétricos, pelo fato de estas 

serem ordinais, nomeadamente o teste de Wilcoxon para o estudo de 

diferenças entre momentos, teste de Mann-Whitney para o estudo 

das diferenças, e o teste de correlação de Spearman para o estudo 

das associações. Para o estudo dos efeitos do PRPES no raciocínio 

e metacognição ao longo do tempo recorreu-se ao teste Anova de 

um fator para medidas repetidas. O nível mínimo de signi"cância 

considerado foi de 95% (p<0,05).
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Resultados e discussão

Para caracterizar o raciocínio e a metacognição dos alunos ao 

longo do ano letivo, entre o 1º período (pré-teste) e 3º período 

(pós-teste), independentemente de terem participado no PRPES, 

utilizaram-se estatísticas descritivas de tendência central e dispersão 

(média e desvio-padrão, respectivamente), sendo que para investigar 

diferenças estatisticamente signi'cativas entre momentos recorreu-

-se ao teste T-Student para amostras emparelhadas (Tabela 1). 

Relativamente ao raciocínio, constatou-se que os alunos apresen-

tam um aumento estatisticamente signi'cativo entre períodos no ra-

ciocínio total (t=-10,043; p<0,001), aumentando de 2,38 (DP=0,80) 

no pré-teste para 3,73 (DP=1,26) no pós-teste. Quanto aos tipos de 

raciocínio, veri'camos que, no grupo de intervenção, a totalidade de 

tipologias de raciocínios apresenta aumentos estatisticamente signi-

'cativos entre períodos destacando-se como aumento mais conside-

rável o raciocínio mecânico (t=-10,680; p<0,001) e como aumento 

menos considerável o raciocínio verbal (t=-6,557; p<0,001).

Quanto à metacognição dos alunos, a pontuação média aumen-

tou de 3,61 (DP=0,51) no pré-teste para 3,98 (DP=0,52) no pós-

-teste, sendo esta diferença estatisticamente signi'cativa (t=-5,729; 

p<0,001). Relativamente ao subtotal conhecimento da cognição, 

a pontuação média apresentou um aumento estatisticamente sig-

ni'cativo entre períodos (t=-4,908; p<0,001), passando de 3,76 

(DP=0,53) no pré-teste para 4,09 (DP=0,47) no pós-teste. Por 

sua vez, também o subtotal regulação da cognição apresentou um 

aumento estatisticamente signi'cativo entre períodos (t=-5,752; 

p<0,001), passando de 3,58 (DP=0,53) no pré-teste para 3,96 

(DP=0,55) no pós-teste. Também se veri'caram aumentos estatis-

ticamente signi'cativos em todas as dimensões do conhecimento e 

regulação da cognição, destacando-se como aumentos mais acen-

tuados o conhecimento condicional do conhecimento da cognição 

(t=-4,738; p<0,001) e as estratégias de correção da regulação da cog-

nição (t=-5,994; p<0,001). 
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Variável

Pré-Teste
(N=82)

Pós-Teste
(N=80)

Diferenças
Pré-Pós t

M DP M DP M DP

Raciocínio

 Abstrato 2,94 ,92 4,00 1,19 -1,06 1,33 -7,121***

 Verbal 2,89 ,90 3,80 1,16 -,91 1,24 -6,557***

 Espacial 2,54 ,78 3,60 1,33 -1,06 1,28 -7,389***

 Numérico 2,38 ,64 3,38 1,28 -1,00 1,35 -6,579***

 Mecânico 2,38 ,79 3,75 1,25 -1,37 1,15 -10,680***

Total 2,38 ,80 3,73 1,26 -1,35 1,20 -10,043***

Metacognição

 Conhecimento 

Declarativo
3,75 ,52 4,06 ,50 -,30 ,64 -4,250***

 Conhecimento 

Processual
3,66 ,65 4,00 ,59 -,34 ,76 -3,986***

 Conhecimento 

Condicional
3,89 ,58 4,20 ,48 -,30 ,57 -4,738***

 Subtotal – 

Conhecimento da 

Cognição

3,76 ,53 4,09 ,47 -,32 ,57 -4,908***

 Planejamento 3,55 ,66 3,92 ,59 -,36 ,69 -4,731***

 Gestão de 

Informação
3,55 ,56 3,92 ,56 -,37 ,64 -5,204***

 Estratégias de 

Correção
3,48 ,60 3,93 ,56 -,44 ,66 -5,994***

 Monitorização 3,90 ,65 4,14 ,66 -,22 ,71 -2,850**

 Avaliação 3,43 ,60 3,88 ,62 -,45 ,69 -5,808***

 Subtotal – Regulação 

da Cognição
3,58 ,53 3,96 ,55 -,37 ,58 -5,752***

 Total 3,61 ,51 3,98 ,52 -,36 ,57 -5,729***

**p<.01; ***p<.001

Tabela 1. Sumário das médias e do desvio padrão do raciocínio e da metacognição e 

comparação entre pré e pós-teste através do T-Student para amostras emparelhadas
Fonte: As autoras (2017).
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Para a investigação das diferenças nas classi�cações escolares 

mediante o grupo de pertença (Tabela 2), recorreu-se ao Teste de 

Mann-Whitney. No momento pré-teste, não se veri�cou a existência 

de diferenças entre grupos (p>0,05), contudo, no momento pós-

-teste, veri�cou-se que o grupo de intervenção apresenta melhores 

classi�cações que o grupo de controle nas disciplinas de Português 

(U=492,500; p<0,01), Educação Física (U=294,500; p<0,001), Fi-

loso�a (U=513,00; p<0,05), Espanhol (U=305,500; p<0,001), Eco-

nomia (U=553,500; p<0,01) e Geogra�a (U=553,500; p<0,01).

Variável

Intervenção
(N=27)

Controle
(N=53) U

Class. Média Class. Média

Disciplina

Português 50,76 36,95 492,500**

Matemática 48,09 38,26 564,500

Ed. Física 58,09 33,35 294,500***

Filosofia 50,00 37,33 513,000*

Inglês 41,20 41,65 734,500

Espanhol 57,69 33,55 305,500***

Biologia 41,37 41,56 739,000

Física/Química 40,52 41,98 716,000

Economia 48,50 38,06 553,500**

Geografia 48,50 38,06 553,500**

*p<,05; **p<,01; ***p<,001

Tabela 2. Sumário das classi�cações médias e comparação entre grupo de intervenção e 

de controle através do teste de Mann-Whitney
Fonte: As autoras (2017).

Os resultados evidenciam que os alunos, ao longo do ano letivo, 

apresentam um aumento signi�cativo do raciocínio total e das suas di-

mensões, da metacognição, tanto ao nível global, como dos seus subtotais 

conhecimento da cognição e regulação da cognição, assim como do ren-

dimento escolar nas disciplinas de Português, Educação Física, Filoso�a, 

Inglês, Espanhol, Biologia e Física e Química, o que permite aceitar a 
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primeira hipótese formulada. Uma possível explicação para a melhoria 

do raciocínio e da metacognição ao longo do tempo prende-se com outro 

constructo, também ele muito importante, nomeadamente a aprendiza-

gem (Kolb; Kolb, 2005; Mega et al., 2014). De fato, ao longo do seu per-

curso acadêmico, os alunos envolvem-se mais ou menos no seu próprio 

processo de aprendizagem, um processo de criação de conhecimento que, 

por sua vez, promove neles capacidades de analisar, testar e integrar outras 

novas aprendizagens, assim como capacidades de resolução de problemas 

(Kolb; Kolb, 2005), corroborando o referido em um estudo recente de 

que através da aprendizagem os alunos podem aumentar as suas capaci-

dades intelectuais (Mega et al., 2014). Quanto ao rendimento escolar, 

provavelmente este aumento das classi�cações escolares possa se dever ao 

fato de os alunos apresentarem maiores níveis de metacognição e raciocí-

nio, corroborado por estudos que apontam que as capacidades cognitivas 

estão correlacionadas positivamente com o rendimento escolar avaliado 

através das classi�cações (Almeida; Lemos, 2005; Gonçalves; Martins, 

2016; Lemos et al., 2008; Lemos et al., 2009).

Foram averiguadas diferenças entre a metacognição e raciocínio 

mediante os alunos terem estado integrados no grupo de interven-

ção ou de controle, tendo-se utilizado para o efeito o teste T-Student 

para amostras independentes (Tabela 3). No momento pré-teste, 

não se revelaram quaisquer diferenças estatisticamente signi�cativas 

entre os grupos (p>0,05).

Variável

Intervenção
(N=27)

Controle
(N=53) T

M DP M DP

Raciocínio

 Abstrato 4,93 ,27 3,53 1,20 8,079***

 Verbal 4,89 ,32 3,25 1,04 10,599***

 Espacial 4,96 ,19 2,91 1,10 13,263***

 Numérico 4,85 ,36 2,62 ,84 16,578***

 Mecânico 4,78 ,51 3,23 1,19 8,167***

 Total 5,00 ,00 3,08 1,07 13,076***



Fernanda Marsaro dos Santos e Kleber Vieira Pina (orgs.)

454

Metacognição

 Conhecimento 

Declarativo
4,44 ,39 3,86 ,42 5,925***

 Conhecimento 

Processual
4,44 ,34 3,77 ,55 5,700***

 Conhecimento 

Condicional
4,50 ,33 4,05 ,47 4,828***

 Subtotal – 

Conhecimento 

da Cognição

4,46 ,29 3,90 ,43 6,918***

 Planejamento 4,41 ,32 3,67 ,54 7,658***

 Gestão de 

Informação
4,44 ,30 3,66 ,47 8,929***

 Estratégias de 

Correção
4,45 ,32 3,66 ,45 8,023***

 Monitorização 4,58 ,34 3,91 ,66 5,900***

 Avaliação 4,44 ,31 3,59 ,53 8,927***

 Subtotal – 

Regulação da 

Cognição

4,47 ,26 3,70 ,47 9,225***

 Total 4,46 ,27 3,74 ,44 9,012***

***p<,001

Tabela 3. Sumário das médias e do desvio-padrão do raciocínio e da metacognição 

e comparação entre grupos de intervenção e de controle no pós-teste através do 

T-Student para amostras independentes
Fonte: As autoras (2017).

A Tabela 3 permite sinalizar que, na fase de pós-teste, o grupo 

de intervenção apresenta, em termos estatisticamente signi�cati-

vos, resultados mais elevados ao nível do raciocínio total (t=13,076; 

p<0,001), e em todos os tipos de raciocínio, destacando-se, como 

signi�cativamente mais elevado, o raciocínio numérico (t=16,578; 

p<0,001). Quanto à metacognição, os resultados indicam que o gru-

po de intervenção em comparação com o de controle apresenta, com 

valores estatisticamente signi�cativos, valores mais elevados ao nível 

da metacognição total (t=9,012; p<0,001), assim como dos subtotais 

conhecimento da cognição (t=6,918; p<0,001) e regulação da cog-
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nição (t=9,225; p<0,001). Estes resultados foram extensíveis às res-

petivas dimensões, destacando-se, como valores signi$cativamente 

maiores no grupo de intervenção, ao nível do conhecimento da cog-

nição, o conhecimento declarativo (t=5,925; p<0,001) e, ao nível da 

regulação da cognição, a gestão de informação (t=8,929; p<0,001). 

Desde logo, estes resultados evidenciam que o programa PR-

PES contribui para aquilo que efetivamente se propõe, melhorar as 

capacidades metacognitivas dos alunos, corroborando estudos que 

demonstram que a metacognição melhora quando existem progra-

mas de intervenção que trabalham aspectos como o treino de com-

petências de autorregulação da metacognição e resolução de proble-

mas (Bol et al., 2016; Tzohar-Rozen; Kramarski, 2017; Gonçalves; 

Martins, 2013; 2016), aspectos afetivos (Tzohar-Rozen; Kramarski, 

2017), formação e instrução de utilização de estratégias cognitivas 

(Montague et al., 2014; Gonçalves; Martins, 2013; 2016), assim 

como o treino de competências e capacidades para o sucesso do alu-

no (Zyromski et al., 2017), aspectos estes tidos em consideração na 

criação do PRPES. Paralelamente, veri$ca-se que a participação no 

PRPES está associada a melhores classi$cações de raciocínio, princi-

palmente no nível do raciocínio numérico, sendo que uma provável 

explicação deve-se ao fato de o PRPES trabalhar aspectos compro-

vados em estudos, referidos anteriormente, que promovem a meta-

cognição, desenvolvendo as capacidades de resolução de problemas e 

da utilização de estratégias cognitivas que, para além disto, tal como 

estes estudos demonstraram, estas competências ajudam a promover 

também as aptidões para a resolução de problemas em matemática 

(Bol et al., 2016; Montague et al., 2014), que caracterizam, em gran-

de parte, o raciocínio numérico (Almeida; Lemos, 2015). 

Quanto às diferenças encontradas no rendimento escolar, tal 

como na hipótese anterior, uma possível explicação pode dever-se 

ao fato de os alunos que participaram no PRPES apresentarem va-

lores mais elevados de metacognição e de raciocínio que, sendo res-

ponsáveis pelo desempenho cognitivo, estão associados ao melhor 

rendimento escolar (Almeida; Lemos, 2005; Gonçalves; Martins, 

2016; Lemos et al., 2008; Lemos et al., 2009). 
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Procurou investigar-se a existência de diferenças na metacog-

nição entre o momento pré-teste e pós-teste, nos dois grupos im-

plicados neste estudo. Recorreu-se ao teste Anova de um fator para 

medidas repetidas (Tabela 4). 

Pré-
Teste

Pós-
Teste

Teste do Efeito 
Intrassujeitos

Tempo
Tempo* 
Grupo

Variável/Grupo M DP M DP F F

Raciocínio (Total)

 Intervenção (N=27) 2,96 ,76 5,00 ,00

135,516*** 15,801*** Controle (N=53) 2,08 ,65 3,08 1,07

 Total (N=80) 2,38 ,80 3,72 1,26

Conhecimento da cognição 
(Subtotal)

 Intervenção (N=27) 3,57 ,48 4,46 ,29

91,575*** 82,530*** Controle (N=53) 3,87 ,53 3,90 ,43

 Total (N=80) 3,77 ,53 4,09 ,47

Regulação da cognição 
(Subtotal)

 Intervenção (N=27) 3,50 ,44 4,47 ,27

123,071*** 91,924*** Controle (N=53) 3,63 ,57 3,70 ,48

 Total (N=80) 3,59 ,53 3,96 ,55

Metacognição (Total)

 Intervenção (N=27) 3,50 ,42 4,46 ,27

135,228*** 106,350*** Controle (N=53) 3,68 ,54 3,74 ,44

 Total (N=80) 3,62 ,51 3,98 ,52

***p<,001

Tabela 4. Efeitos da intervenção no raciocínio e na metacognição entre o pré e pós-teste 

através da Anova de um fator para medidas repetidas
Fonte: As autoras (2017).

Os resultados encontrados evidenciam que o fato de ter partici-

pado no PRPES in!uencia signi"cativamente o aumento veri"cado 
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entre o pré-teste e o pós-teste das variáveis raciocínio total e meta-

cognição total e seus subtotais conhecimento e regulação da cogni-

ção. Atendendo ao referido, aceita-se a terceira hipótese formulada 

e podemos constatar que o programa PRPES demonstra ser um 

programa e�caz na promoção das competências metacognitivas e de 

raciocínio de alunos que frequentam o ensino secundário.

Procurando confrontar o PRPES com programas análogos, ana-

lisou-se uma intervenção realizada em 2014 no Canadá, com alunos 

do 11º ano de escolaridade, na qual se veri�cou que a elucidação da 

natureza do material a ser aprendido, a concretização de mudanças 

no ambiente de aprendizagem e o uso de linguagem que vise expli-

citamente o conhecimento metacognitivo dos alunos, promovem a 

sua metacognição e raciocínio, assim promovem como uma consci-

ência aumentada de maior capacidade de aprendizagem (�omas; 

Anderson, 2014). Em outro estudo realizado em 2015, na Espanha, 

com um grupo de estudantes entre 13 e 14 anos que participaram 

de um programa organizado em nove sessões, possibilitou apurar 

que apostar em programas de desenvolvimento de capacidades de 

pensamento metacognitivo e investir na realização de exercícios de 

resolução de problemas são opções que promovem a aprendizagem 

dos alunos neste nível de ensino (Rábanos; Torres, 2015). Ambos os 

estudos corroboram a pertinência e o efeito que este tipo de progra-

ma pode ter no raciocínio e na metacognição. 

Estas constatações tornam-se o principal contributo deste es-

tudo, demonstrando-se a e�cácia do PRPES para promover o ra-

ciocínio e a metacognição dos alunos do ensino secundário, em 

particular do 10º ano de escolaridade, e que, por conseguinte, apre-

sentam melhores resultados escolares em uma diversidade de disci-

plinas. Neste sentido, uma das ilações que podemos retirar a partir 

da estrutura do PRPES é a necessidade de se ter em consideração 

no ambiente escolar a importância da promoção do pensamento 

metacognitivo e da estimulação do raciocínio através da resolução 

de problemas, assim como explicitar aos alunos o fundamento de 

aprender determinados conteúdos. 
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Considerações �nais

As várias evidências encontradas nesta investigação aprovisio-

nam uma compreensão sobre a importância do desenvolvimento e 

sobre a implementação de programas que visem à promoção da me-

tacognição, à promoção do raciocínio e ao incremento do sucesso 

escolar em alunos a frequentar o ensino secundário, comprovando-

-se a e(cácia deste tipo de intervenções. Paralelamente, considera-se 

também relevante destacar o papel da psicologia e o seu contributo, 

que provido dos conhecimentos referidos, pode e deve desenvolver 

programas de intervenção ajustados ao contexto escolar e aos alu-

nos, que visem promover o desenvolvimento de competências, o 

sucesso escolar e o bem-estar.

A presente investigação apresenta algumas limitações que po-

dem enviesar os resultados encontrados. A primeira limitação 

prende-se com o processo de recolha de dados ter sido concretizado 

através de um processo de amostragem não probabilístico e por con-

veniência da investigadora, utilizando alunos de uma única escola 

e constituindo o grupo de intervenção com alunos de uma só tur-

ma. O fato de a escola apenas nos ter fornecido as classi(cações em 

classes agrupadas, assim como o fato de ter usado as classi(cações 

padronizadas da BPR e não os seus valores brutos, condicionou os 

tipos de testes estatísticos utilizados. Outra limitação é o fato de 

ainda não se ter realizado um estudo de follow-up para se veri(car 

a manutenção das mudanças encontradas, sugerindo-se, por isso, 

uma nova avaliação em três ou seis meses.

Neste sentido, sugere-se que em estudos futuros se contemplem 

processos de amostragem estrati(cados aleatoriamente dos alunos 

portugueses, quer de escolas públicas, quer de escolas privadas. Su-

gere-se, também, para estudos futuros, a aplicação de um Plano de 

Solomon para evitar a possível contaminação dos resultados do pré 

para o pós-teste. Paralelamente, sugere-se que seja analisada a im-

plementação de programas deste tipo em populações especí(cas que 

frequentemente apresentam di(culdades de aprendizagem. 
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Para concluir, o contexto escolar assume cada vez mais uma 

maior importância na potencialização do desenvolvimento cog-

nitivo das crianças e adolescentes, pelo que se torna fundamental 

emergir novos modelos de ensino-aprendizagem que se ajustem às 

necessidades destes, não descurando a promoção do sucesso escolar.

O Programa de Resolução de Problemas no Ensino Secundário-

-PRPES (Quintela et al., 2017a), é um contributo para a melhoria 

dos resultados escolares e para desenvolvimento de competências 

de raciocínio e de metacognição. Embora a resolução de problemas 

seja o resultado de aprendizagem mais importante, há reduzida in-

vestigação sobre o alcance da resolução de problemas, em particular 

no ensino secundário. Essas e outras questões esperam desa%ar os 
acadêmicos e os pro%ssionais interessados nesta temática.
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